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Dedicatória


			No meu entendimento, amizade verdadeira não é só a pessoa que comemora seus ganhos, ou ainda, que fica ao seu lado nos piores momentos. Amigos verdadeiros são os que deixam seus problemas de lado para ajudar com os seus, são os que te defendem do mundo e que repreendem falas e ações erradas ou precipitadas sem condenar-nos por isso. 


			Desta forma, não poderia seguir com esta publicação sem mencionar minhas amigas Lucimara, Audrey e Luana, que não só me encorajaram a seguir com a escrita, como seguraram minha mão e me empurraram para cima, toda vez que pensei em desistir. Vocês acenderam as luzes quando pensei só existir escuridão na minha vida, sou uma pessoa melhor a cada dia de convívio que temos. 


			Esta obra é dedicada a vocês e a minha afilhada Malu, o melhor presente que já recebi. 


		




		

			
Capítulo 1



			TRIM TRIM TRIM TRIM


			Abro os olhos sem entender onde estava. Toda manhã é a mesma coisa, o celular desperta e eu saio do sono mais profundo que um calmante pode proporcionar. Pelo menos agora eu não lembro dos sonhos que tenho durante a noite, a paralisia do sono já não é mais um problema e nem o remorso. 


			— Mais uma segunda-feira. — Repeti para mim mesma, sei que pode ser clichê, mas desde que comecei a ter sintomas de depressão, passei a entender a dificuldade das pessoas de abandonarem suas camas todos os dias. — Vai ser um dia maravilhoso. — Afirmei, assim como afirmo todos os dias. 


			Estiquei o braço para beber o restante do conteúdo da garrafa de água que deixei em meu criado mudo na noite passada, vazia. 


			— Não lembro de ter acordado durante a noite. — Assim como falar sozinha, não me lembrar de coisas básicas que faço no dia a dia, tornou-se rotina desde que iniciei o tratamento com remédios. 


			Não saberia dizer exatamente quando soube que tinha alguma coisa errada comigo, no início pensei que fosse por ter abandonado a faculdade, só que as coisas pioraram e então, passei a achar que fosse por ter minhas duas melhores amigas (e únicas) mudando de cidade simultaneamente. Demorei para entender que eram sentimentos mais profundos que me causavam essa dor.


			Meu terapeuta insistia que exercícios regulares, vitaminas diversas e alimentação saudável iriam ajudar a me livrar da dependência dos remédios. Eu tentava seguir as instruções, nem sempre, mas quase sempre.


			Fazer exercícios não era o problema, eu gostava, sou ariana. Arianos gostam de exercícios, aventuras e perigo. 


			Sempre abria meu Instagram antes de qualquer outra rede social, prefiro ler as fofocas sobre pessoas que não conheço, a já acordar com problemas para resolver entre clientes vs mão de obra.


			Uma nova solicitação de mensagem aguardava no meu direct.


			BrianSpencer deseja enviar uma mensagem.


			Aceitar


			“Boa noite, gostaria de um orçamento para meu novo espaço comercial. Caso tenha interesse, favor enviar seu número de contato.”


			— Bom, pelo menos é bonito. — Ri sozinha, olhando o perfil. — Quem é que não quer clientes novos? É o mesmo que dizer “não obrigada, minhas contas se pagam sozinhas.”. — O homem era realmente bonito, em suas fotos, na grande maioria, desacompanhado, estava sempre bem vestido, apesar de ter a barba por fazer, sua aparência era séria, na primeira foto estava de terno azul, camisa cinza, gravata bem arrumada, sua perna estava sobre uma cadeira em um escritório chique e ele ria enquanto posava para a câmera. Mesmo com toda a pompa, não havia informações sobre o seu trabalho. Talvez um advogado. — Até parece fake.


			“Bom dia, Sr. Spencer, tudo bem? Agradeço seu contato e tenho interesse em sua proposta. Por favor, estou disponível através do número (895) 98567-854289. Desejo-lhe uma bela semana.”


			— Pelo amor de Deus, Izzy. Quem fala “desejo-lhe” em pleno 2022.


			Vesti minha legging e uma camiseta confortável para fazer meus exercícios diários, ainda me martirizando pelo que havia dito naquela mensagem, bastou chegar na academia próxima da minha casa, minha atenção se voltou para outra coisa. 


			Na recepção, estava uma moça loira, que mesmo vestida com roupas de lycra, poderia estampar qualquer capa da revista Vogue. Seus cabelos presos em um alto rabo de cavalo deixavam suas orelhas à mostra, exibindo o par de brincos de diamantes mais brilhantes que eu já havia visto em toda minha vida. Passei direto pela mulher deslumbrante, torcendo para que ela não notasse que eu mal penteei meus cabelos para ir até ali. 


			— Bom dia. — Ela disse educadamente quando passei, sua voz era suave e ressoava como música clássica, haviam alguns traços em seu rosto, o nariz talvez, que me eram familiares, talvez fosse mais um delírio da minha mente brilhante e depressiva. Não teria como esquecer um rosto daqueles, mesmo que você ande dopada durante todo o dia. 


			— Bom dia. — Respondi sem ter ideia se meu tom de voz estava adequado para a ocasião. Possivelmente, não, pois passei a hora seguinte lembrando do que tinha dito. Odeio quando isso acontece, parece que não sou capaz de perdoar um mínimo erro que cometo durante o dia, e olha que eu cometo vários.


			Não tenho costume de levar o celular para a academia, então não poderia saber se Brian havia retornado. Fiquei imaginando qual era a possibilidade de duas pessoas de beleza extraordinárias, como a do Sr. Spencer e da minha nova colega de exercícios, aparecerem num mesmo dia, em uma cidade com menos de treze mil habitantes, onde nada nunca acontece. Geralmente, as pessoas fogem daqui, não vêm morar aqui por vontade própria.


			— Quem você acha que ela é? — Perguntou a instrutora, tirando-me dos meus próprios devaneios. — Não parece alguém daqui. — Ela levantou as sobrancelhas marcadas. — Nem alguém que viria para cá!


			— Não faço ideia. — Disse, dando uma pausa para tomar água. — Mas ela parece ser educada. — Sorri sarcasticamente. — Com certeza não é daqui. — Ela riu. 


			— Tudo bem então, Izzy, terminamos por hoje, espero você na quarta-feira, — Ela apertou os olhos com desconfiança. — Não falte!


			— Prometo. — Disse cruzando os dedos mentalmente. 


			Eu não demorava mais que cinco minutos a pé para chegar em casa. O conglomerado, como gosto de chamar, é uma das últimas casas do centro da cidade, fica localizado na principal avenida, meus avós nunca venderiam o lugar. Todos moramos em casas separadas, mas num mesmo terreno, assim podemos ter nosso espaço e ainda ficarmos juntos. Não é tão bom quanto parece.


			Abri o portão de entrada e esperei que meus cachorros pulassem com suas patas sujas, como fazem quase todos os dias, mas não hoje. O tempo está fechado, e se tem uma coisa que eles detestam é chuva. Provavelmente, estão em suas casinhas escondidos. 


			Em casa nada diferente, a louça, que eu lavara ontem à noite permanecia no mesmo lugar, esperando para ser guardada, o casaco sob a poltrona, as almofadas bagunçadas, tudo do mesmo jeito.


			Meu escritório é conjugado com a sala de TV e sempre está cheio de papéis perdidos. Peguei o celular que estava sobre os papéis esparramados. Nenhuma mensagem. 


			— Talvez ele não tenha acordado ainda. — É realmente muito cedo para algumas pessoas. — Seria bom ter alguém tão bonito como cliente, com certeza chamaria a atenção de outros. — Ser Designer de Interiores em uma cidade pequena minada de pessoas que fazem o mesmo trabalho é bem difícil. Larguei o celular no mesmo lugar e fui para o banho.


			— Vai ser um ótimo dia. — Repito mais uma vez enquanto a água quente cai sobre minhas costas. — Vai ser um ótimo dia.


			Depois do banho tomado, cabelo decentemente arrumado, comecei a preparar meu café da manhã. Ainda estava intrigada com a mulher de beleza anormal que encontrei esta manhã. 


			Meu telefone tocou em cima da mesa da cozinha, corri para pegá-lo na esperança de ser o novo e misterioso cliente.


			“Olá, Izzy.”


			O número era desconhecido, mas mesmo sem ampliar a foto de contato, sabia que se tratava de Brian Spencer, pois a foto de terno azul reluzia no cartão do seu perfil.


			Brian: Bom dia.


			Izzy: Bom dia! Tudo bem com o sr.? 


			Brian: Por favor, me chame de Brian. Não sou tão velho. 


			Estranhamente grosseiro. Gostei dele.


			Izzy: Desculpe. Em que posso ser útil? 


			Brian: Compramos um espaço na cidade para instalar nossa empresa. Precisamos dos seus serviços para reformá-lo e adequar às nossas necessidades.


			Izzy: Certo. OK. Poderia me enviar o endereço? 


			Brian: Rua Indianápolis, número 105. Centro comercial. Aguardamos a senhorita às 13 horas. 


			Izzy: OK. Até logo. 


			O homem era realmente direto. Tentei adiantar o máximo de trabalho que pude durante a manhã. Queria deixar minha agenda o mais livre possível, achei melhor estar desocupada e com toda a tarde livre para atender meu novo cliente. Ele parecia ser de alguma empresa importante.


			Mal consegui almoçar naquele dia, não sabia qual roupa era adequada para a situação, não poderia usar o tênis e o moletom habituais. Procurei o melhor jeans que achei dentro do meu guarda-roupas, uma camisa branca com botões, e correndo o risco de me arrepender amargamente, um salto alto e fino.


			Meu carro utilitário parecia não condizer com o status do meu novo cliente, mas não havia muita opção, era ele ou a picape velha do meu tio.


			Minha mãe faleceu pouco mais de um ano do meu nascimento, depois que eu nasci e meu pai, bem, eu nem sabia quem ele era. Fui criada pela minha tia Anastasia e meu tio Vladmir. Com a participação dos meus avós. 


			Depois de anos insistindo, eles deixaram que eu montasse minha “casa” na área de festas deles, que funcionava mais como depósito. Não era exatamente particular, mas era o máximo que eu conseguiria, considerando o medo que os dois tinham de me perder de vista.


			Minha tia ainda lembra, em todas as ocasiões especiais, como minha mãe era linda e dedicada. Sobre meu pai não falavam muito, talvez não soubessem ou não quisessem saber. A única informação que eu tinha era que ele mandava, todos os meses, uma quantia em dinheiro, isso desde que soube que minha mãe estava grávida. Meus tios me fizeram prometer diversas vezes que eu não tentaria rastrear o dinheiro e que não procuraria meu pai biológico sob qualquer circunstância. 


			Sinceramente, eu não tinha nenhuma intenção de fazer isso. O cara me abandonou antes mesmo de eu nascer, não apareceu quando minha mãe faleceu, não me ensinou nada, não me ajudou com nada. Não preciso saber quem ele é para não gostar dele.


			Entrei no carro e segui em direção ao endereço indicado pelo novo cliente. Na cidade só havia um centro comercial, que era, realmente, muito antigo, logo eu sabia exatamente o motivo deles precisarem de uma boa reforma. Era até peculiar que tivessem comprado um espaço naquele local. 


			Estacionei o carro do outro lado da rua, alguns minutos antes do combinado. Minhas mãos estavam suadas de nervosismo, o que não fazia sentido nenhum, já que eu fazia isso basicamente todos os dias. 


			Do lado de fora do prédio antigo, um homem bem vestido com um terno cinza estava de costas, era alto e de ombros masculamente largos, com certeza deve ter jogado futebol na faculdade ou algo do tipo. Ele falava ao telefone e mesmo sem ver seu rosto, poderia facilmente supor que estava tenso. 


			Em frente ao centro comercial haviam dois carros caros que chamavam a atenção de quem passava por ali, já que esse tipo de coisa não era comum em uma cidade pequena como a nossa. Nós não temos nem cinema aqui, precisamos sempre ir a alguma cidade próxima para poder assistir a algum filme. Um Porsche branco conversível e um Jaguar esportivo preto. 


			Respirei fundo, peguei minha bolsa, cadernos de anotações e sai do meu utilitário sem graça. Atravessei a rua com cuidado para não tropeçar, cair ou virar o pé usando aqueles saltos altos. Perguntei-me como iria chamá-lo, apresentar-me, perguntar se ele era Brian Spencer? 


			Nada disso foi necessário, Brian mal me olhou quando cheguei à frente do prédio, mas uma linda mulher loira de sorriso uniforme veio imediatamente ao meu encontro. Era a estranha que estava na academia hoje de manhã. Se antes ela poderia estar na capa da Vogue, agora, com certeza ela estamparia a capa da Forbes Woman. Estava vestindo uma saia preta até os joelhos, tão colada que, se houvesse qualquer indício de imperfeição, seria possível ver através do tecido, o que não era o caso dela. Uma camisa branca muito parecida com a minha, mas que claramente era muito mais cara. Seu andar era tão delicado que não dava pra dizer que ela estava sobre saltos altos.


			— Não acredito! — Ela disse sorridente, e sua voz mais uma vez ecoava angelicalmente pelo espaço. Apenas depois de notar o eco dentro do edifício, percebi que as salas estavam vazias, completamente vazias. Todos os escritórios e lojas que estavam ali até ontem, repentinamente, haviam mudado de local. — Você é a nossa designer? — A bela mulher de negócios me abraçava, empolgada, agora seus cabelos estavam soltos sobre os ombros e emanavam um perfume inebriante. 


			— Olá. — Disse rapidamente, saindo do transe de todas as informações que estava captando. — Sim, sou eu. — Ela já não me abraçava, mas ainda me segurava pelos ombros. — Prazer, Izzy. 


			— Eu sei! — Ela exclamou, mantendo o mesmo sorriso. — Me chamo Hope, sou irmã do Brian. É realmente um prazer, Izzy. — Hope observou seu irmão enquanto 
ele se aproximava, seu sorriso se desfez lentamente, como se desaprovasse algum tipo de atitude dele.


			— Boa tarde. — Brian disse enquanto nos alcançava, o mundo parecia girar em câmera lenta, ele era exatamente igual às fotos em seu perfil do Instagram. O gêmeo abotoava o segundo botão do seu terno e todos os seus gestos pareciam calculados, Brian poderia facilmente estar posando para um ensaio fotográfico, aliás, ele e a irmã poderiam dividir a capa da Forbes. Nunca presenciei tanta beleza concentrada em um lugar só. — Desculpe o atraso, era uma ligação importante. — Ele olhou de relance para Hope e ela confirmou com a cabeça, como se soubesse exatamente o que havia sido discutido por ele ao telefone. 


			— Claro... — Falei tentando focar nas palavras e não no cabelo, barba, corpo e voz perfeitas. — Sem problemas. — Olhei novamente para Hope, a aparência dela não era menos desconcertante que a do irmão, mas era sexualmente mais fácil resistir a ela do que a ele. E consequentemente, evitar falar algo que não devesse. — Então, qual das salas será de vocês? 


			— Todas. — Hope sorria empolgada. — Compramos o prédio todo. — Ela apontava para todos os lados. — Queremos trazer uma filial da empresa de negócios internacionais da família para cá.


			— Fizemos uma análise geográfica durante meses, sua cidade foi apontada com um ponto estratégico para o que precisamos. — Concordava com ele, sei que a cidade fica bem localizada, próxima a várias fronteiras municipais e estatais, até mesmo do Canadá, mas dizer que era a melhor escolha era um pouco exagerado. Não temos aeroporto comercial, apenas uma pista para pousos particulares, não temos ferrovias de carga e nem de passageiros. — A Chanceler está no mercado há mais de noventa anos, surgimos logo após a crise de 29 e seguimos firmes. 


			— Meu irmão se empolga um pouco quando fala do trabalho. — Hope o repreende mais uma vez, será que ela é a mais velha dos irmãos? — Sabemos que dará trabalho e queremos te tranquilizar quanto à questão financeira. Temos um vasto orçamento para reforma. É muito importante para nós que este lugar funcione perfeitamente.


			— Bem, claro que é possível. — Falei enquanto Brian se escorava na floreira central que dividia o centro comercial em duas partes. — Precisaremos revisar toda a parte estrutural do prédio com uma equipe técnica de engenheiros capacitados. Estudar a necessidade de salas da sua empresa, espaços privados, reuniões e socialização em grupo. — Respirei fundo para continuar, a parte onde você diz para o dono de um imóvel tudo que precisa ser feito, nunca é fácil. A maioria das pessoas acha que tudo é facilmente resolvido com uma tinta nova. Percebi que os olhos dos dois estavam atentos ao que eu falava. — Além disso temos que reavaliar a estética externa do prédio, verificar se temos pleno funcionamento do esgoto e da água, quadros de energia individuais, estacionamentos, rotas de fuga e saídas de emergência.


			— Basicamente seria mais fácil destruir tudo e começar do zero? — Qualquer pessoa que dissesse isso, logo após investir milhares de dólares em um prédio, estaria minimamente preocupado, mas Hope, não parecia ter problema com a ideia. 


			— Basicamente. — Repeti e esperei algum sinal de frustração, mas os irmãos permaneciam com sua beleza natural intacta. — Provavelmente, tiraremos todas as paredes internas para podermos unificar o espaço. Literalmente, só permanecerá o “esqueleto” externo. Vai levar algum tempo e muitas pessoas envolvidas. — Eles permaneciam em silêncio. — E naturalmente muita paciência da parte de vocês e da empresa.


			— Tudo bem. — Brian rompeu o silêncio após alguns segundos. — Alugamos algumas salas pela cidade e podemos alocar nossos funcionários nelas por enquanto. — Ele olhou para a irmã, aguardando sua opinião. — Também temos os noventa dias de treinamento e testes da equipe que são obrigatórios. — Noventa dias? Nunca vi um treinamento tão longo. 


			— Certo. — Hope finalmente falou. — Isso significa que você está disposta a assumir a conta? — Ela perguntava pra mim.


			— Sim. — Fiz uma pausa leve. — Mas vou precisar contratar equipes auxiliares que possam avaliar e arrumar o que precisa ser feito no prédio. Além de aumentar a minha própria equipe para dar conta de um projeto tão grande. — Provavelmente teria que recusar novos trabalhos por um ou dois meses. 


			— Como dissemos antes, orçamento não é o problema. Faça o que precisar ser feito e apenas repasse-nos os custos. — Brian olhou em volta e só então notei que havia a presença de mais três mulheres no edifício, todas bem vestidas, segurando agendas e pastas de documentos. — Na verdade, vamos designar uma das nossas assistentes pessoais, Petra, para auxiliar e organizar a parte de pagamentos. — Ele chamou uma das mulheres com um gesto e ela respondeu prontamente. Brian explicou para Petra, brevemente, qual seria sua nova função e compartilhou nossos contatos simultaneamente. 


			— Preciso de um minuto. — Hope disse enquanto se afastava e atendia ao telefone. 


			— Você nos foi muito bem recomendada. — Não notei que ele voltara a falar comigo, Petra agora se postava ao meu lado, aguardando instruções que eu nem mesmo tinha ainda. — O Sr. Francis Ames foi quem emitiu o laudo de compra do edifício. — Francis foi meu mentor por alguns anos, ele me ensinara tudo o que sei sobre estruturas prediais. 


			— Ele é ótimo. — E também é lindo, gentil e um excelente profissional. Francis havia ficado solteiro há poucos meses, quando sua noiva cansou de esperar que ele realmente marcasse uma data para o casamento e deixou-o, voltara para sua cidade natal e já estava até em um novo relacionamento. — É, inclusive, uma boa opção para integrarmos ao projeto e à obra. Tem uma excelente equipe de mão-de-obra e é um dos profissionais mais requisitados da cidade. 


			— Perfeito. — Brian não parecia muito interessado em manter uma conversa comigo, na verdade eu estava O.K. com isso, ele me intimidava um pouco. — Tem algum compromisso para a noite Srta. Alekseeva? 


			— O quê? — Perguntei sem entender. — Não, na verdade não. — Não tinha compromissos desde o incidente, mas era melhor não pensar nisso agora. 


			— Gostaria de se juntar a nós para um jantar informal? — O que jantar informal quer dizer? — Você é russa, não é? 


			— Sim, claro. Adoraria jantar com vocês. — Não gostava de falar sobre minha origem russa, não tem sido um país bem-visto desde que Putin tomara o poder. — Sou americana. Minha mãe era russa. — E toda a minha família materna e paterna. 


			— Interessante. — Ele finalizou sem nem me olhar nos olhos. Alguma coisa nele me intrigava e incomodava ao mesmo tempo, parecia meio esnobe, mas quem o culparia? Provavelmente tem mais dinheiro na conta pessoal que o PIB interno da minha cidade.


			Hope agora voltava ao nosso encontro, sua expressão séria diminuía conforme ela se aproximava. 


			— Podemos ir? — Suas assistentes aproximavam-se deles antes mesmo dela terminar de falar qualquer coisa.


			— Claro. — Brian fitou meus olhos pela primeira vez naquele dia, eram cinzas. Como uma tempestade. — A senhorita Alekseeva concordou em nos encontrar no jantar. — Assenti com a cabeça e tentando não sorrir demais. — Estamos no Hotel Paladium — Claro que estão no único hotel capaz de receber pessoas importantes. — Esperaremos no restaurante às 19 em ponto. 


			— Certo. Tenham uma boa tarde. — Brian concordou e saiu caminhando prédio a fora sem dizer uma palavra. Hope fez questão de me abraçar, mesmo que brevemente.


			— Ele não é muito simpático. — Ela disse enquanto saíamos do local. — Desculpe por isso, mas temos problemas para resolver. Vejo você à noite? 


			— O.K. — Acho que o irmão dela não gostava de mim na mesma intensidade que ela gostava. — Até à noite.


		




		

			
Capítulo 2



			A tarde daquele dia passou voando, andei por vários lugares para conseguir montar o dream team da construção civil e conseguir iniciar a obra o quanto antes. Graças às boas relações que mantive durante toda a minha, ainda curta, carreira, consegui que Francis entrasse no projeto, ele traria toda a equipe necessária para fazer a reforma acontecer da melhor forma possível. Também consegui contratar alguns estagiários para auxiliarem nos detalhamentos e orçamentos de projetos. Assim eu poderia ficar apenas com a parte criativa, enquanto eles desenvolvessem a parte técnica, isso faria a obra andar mais depressa, bem como todos os projetos necessários para a realização.


			Eu mal percebi o que tinha feito quando finalmente notei a hora, precisava me apressar para me arrumar e encontrar os irmãos Spencer. Não tinha nenhuma roupa chique o suficiente. Esperava que entendessem que vivemos em mundos e cidades completamente diferentes.


			Usei o melhor vestido preto que encontrei no meu armário, ele estava mofando ali há muito tempo. Claro, mesmo que quisesse sair para algum lugar, não tinha companhia. Apressei-me e dessa vez pedi um Uber. 


			Cheguei ao restaurante do hotel em cima da hora, Hope já estava sentada à mesa com um deslumbrante vestido vermelho. Ela sorriu quando me avistou conversando com o recepcionista, que me conduziu pelo restaurante até a mesa em que ela estava.


			— Olá, desculpe o atraso. — Sentei-me ao seu lado.


			— Imagina, meu irmão sequer tomou banho para jantar a essa hora. — Ela revirou os olhos e deu um longo gole no vinho em sua taça. — Não sei por que ele insiste em marcar jantares às 19 horas, se não consegue chegar no horário. — Ela suspirou. — Se ao menos largasse um pouco aquele celular, talvez agilizasse o processo. — Nós duas rimos.


			— É natural, eu acho. — Ela me olhava intrigada. — Quer dizer, o trabalho de vocês exige contato imediato, não?


			— Claro. — Mais um gole no vinho. — Mas nem sempre são ligações de negócios. — Eu a fitei intrigada, esperando que ela continuasse. — Ele tem, ou tinha, uma namorada em Nova Iorque, mas como precisa assumir o negócio da família aqui, eles terminaram.


			— Ah, entendo. — Uma faísca de esperança se acendeu em mim, mesmo que mínima, pelo menos ele era solteiro. — Relacionamentos à distância são complicados. 


			— Sim, — ela sorriu secamente, — e pra ser sincera, a família comemorou o término. Ela não era exatamente o tipo de garota humilde e simpática que se quer ter frequentemente em casa, mas ela se vestia bem, admito. — Fiquei pensando qual era a ligação entre essas qualidades. Nenhuma.


			— Gucci dos pés à cabeça? — Hope caiu na gargalhada.


			— Basicamente. — Ela chamou o garçom. — Gostaria de me acompanhar em uma taça de cabernet?


			— Agradeço, mas água é o suficiente. — Eu não queria passar pelo momento constrangedor de contar que tomava remédios controlados, mas Hope nem questionou e pediu a água ao garçom.


			— Então vocês dois vão ficar por aqui por um tempo? — Perguntei esperançosa.


			— A ideia é que assumamos a filial daqui juntos e, quando a próxima unidade estiver definida, Brian ficará aqui e eu irei para a próxima cidade. — Ela não parecia feliz com a ideia. — Mas, provavelmente, vamos nos ver quase toda semana. Gosto de acompanhar tudo de perto, assim como meu pai e meu irmão.


			— Eu amo o conceito de empresas familiares, toda a história por trás da criação, das dificuldades e do crescimento é sempre fascinante e inspirador. — Hope sorriu. — Quer dizer, cada empresa se constrói de alguma forma específica e isso é inspiração pura.


			— Izzy, — ela engoliu o último resquício de vinho da taça. — Vamos nos dar muito bem.


			Brian chegou com mais de vinte minutos de atraso, vestia calça jeans e outra camisa branca de botões, mas sem a gravata e agora sem o paletó posso afirmar que, sim, seu corpo é perfeitamente definido.


			— Desculpe o atraso. — Ele disse enquanto puxava a cadeira para sentar ao mesmo tempo que fazia sinal ao garçom. — Tive um imprevisto.


			— Sei. — Hope revirou os olhos. — E por acaso esse imprevisto usa saias? — ela disse com desdém.


			— Hope! — Ele a repreendeu. Provavelmente, por contar os segredos dele a uma subordinada como eu. — Sabe que não está sendo fácil para ela. — Ele riu secamente, não parecia estar realmente preocupado. — Então, do que falavam?


			— Mal de você. — A irmã respondeu rindo. — Vamos pedir, estou morrendo de fome.


			Depois de alguns minutos analisando o cardápio, todos decidimos o que jantar, alguma coisa em mim não conseguia evitar olhar para o irmão de olhos cinzentos por cima do cardápio, demorou um tempo para perceber que todos no restaurante tinham a mesma atitude. Tudo aquilo parecia estar acontecendo em um universo paralelo. Era difícil ignorar as sensações que tinha perto dos dois. Era como se o poder que eles emanavam, a confiança, a atração contagiasse o ambiente e me transformasse em alguém como eles. 


			Olhei mais atentamente em volta e notei uma mesa próxima à janela que, em intervalos quase contados, observava a nossa mesa. Imaginei que poderiam ser da mesma empresa. Os três homens que se encontravam ali estavam, igualmente, bem vestidos. Tentei em alguns relances entender o que estavam falando, mas não parecia ser em inglês. 


			— Govorite tikho! Oni nas slyshat.” (Fale baixo! Eles podem nos ouvir.) — Um deles exclamou, eram russos. Há muito tempo aprendi a falar russo, meus avós e meus tios faziam questão que aprendesse a língua nativa, o que era muito bom, eu sempre compreendia quando minha avó xingava algum vizinho bem na cara dele. 


			Brian olhou de relance para a mesa que prendia minha atenção, mas não pareceu se importar com o que estava acontecendo. 


			— Vamos falar de negócios? — Hope questionou secando a segunda taça. — Só por uns minutos, depois gostaria de ter uma noite agradável, para variar.


			— Claro. — Ajeitei-me novamente na cadeira, esquecendo os russos na sua própria mesa. — Fico feliz em dizer que Francis aceitou se juntar ao projeto e à obra em si, também se encarregou por toda a equipe de obras do início ao fim do projeto. — Ficava tão aliviada em falar isso, eles nem imaginavam o quanto era fácil trabalhar com Francis.


			— Isso é perfeito, muito bem Izzy. — Senti como se fosse um cachorrinho que acabara de aprender a buscar a bolinha. Os olhos cinzas do rapaz à minha frente se contraíram durante um breve sorriso. — Começamos com boas notícias.


			— Com certeza. — Desviei o olhar do dele, não conseguiria sustentá-lo e falar ao mesmo tempo. — Ele tem muitos contatos na prefeitura, o que vai facilitar a concessão das licenças. — Dei um gole na minha água, mais de uma vez minha tia havia pontuado o quanto eu posso falar rápido e esquecer de respirar. — Só o que precisamos agora é conversar sobre as necessidades da empresa, também preciso saber sobre a dinâmica e como tudo funciona, desde a rotina da equipe até as cores da Sede.


			— O que me lembra, — Hope parecia ter saído de um transe. — Que precisamos te fazer um convite muito importante. — Duvido que alguém fosse capaz de dizer não para estes dois. — Queremos que nos acompanhe até Nova Iorque na próxima quinta-feira. — Opa, talvez isso fosse um problema, não saia da cidade há muito tempo e não sabia se teria coragem. — Teremos a comemoração do nonagésimo terceiro aniversário da Chanceler, nossa empresa. Achamos que seria a oportunidade perfeita pra você conhecer nossa dinâmica e necessidades. 


			— Bem, é claro. — Definitivamente não tenho roupas para esse tipo de ocasião. — Não teria como recusar um convite desses.


			— Pode ficar tranquila quanto à organização da viagem. — Ela olhou para o irmão esperando que ele dissesse alguma coisa, mas ele novamente estava voltado para a mesa dos russos. — Petra vai cuidar de tudo, desde hospedagem, o transporte, roupas...


			— Roupas? — Perguntei sem entender, eles iam me dar roupas? 


			— Sim. Por favor, não estou te ofendendo, não. Aliás, você tem um ótimo gosto. — Ela pegou minha mão. — Mas essas festas tem um padrão de vestimenta bem específico. Ela também cuida das minhas roupas. — Suas duas mãos seguravam as minhas agora, mas não conseguia prestar atenção. O irmão parecia realmente incomodado com os russos.


			— Tudo bem. — Falei ainda prestando atenção em Brian. 


			— Izzy, — Ele disse tirando a sua atenção dos integrantes da mesa. — Tem uma comunidade grande de russos por aqui? 


			— Na verdade, não. — Agora eu também estava incomodada. Só havia a minha família com origem dessa parte do Oriente. — Minha família é a única por aqui. — Meus avós mudaram pra cá pouco antes de eu nascer, nos anos noventa.


			Brian não continuou a conversa, embora ainda parecendo extremamente incomodado, logo em seguida a comida chegou e nós jantamos praticamente em silêncio. Comentando uma ou outra coisa sobre nossas vidas particulares, Hope contou que ela e Brian são gêmeos, mas ela era a mais velha, portanto, estava no comando. Não tenho certeza de que ele concordava com isso, pois revirou os olhos e fez pouco caso da irmã. 


			Quanto mais tempo passava com os irmãos, mais eu os invejava, não pelas roupas caras ou a vida agitada, mas pela família. Os dois eram muito unidos, não escondiam nada um do outro e sempre poderiam contar com isso. Hope parecia ter exagerado um pouco na quantidade de vinho tomado, ela agora tentava pedir a conta em italiano para o pobre do garçom.


			— Eu quero que você por..tra — ela fez uma pausa tentando lembrar das palavras. 


			— Portare il conto, per favore. — Interrompi. — Poderia, por favor, trazer a conta? — Repeti para o pobre do garçom que pouco compreendia o que estava acontecendo.


			— Parli Italiano? — O gêmeo perguntou, não conseguia esconder a surpresa. Pelo menos ia conseguir impressionar ele com alguma coisa. Até então ele parecia me achar extremamente chata e entediante.


			— Italiano, Francês, Russo, Espanhol e um pouco de Português. — Respondi com orgulho, não era nada humilde quando se tratava disso, um dos meus maiores prazeres era aprender línguas novas. Estudá-las me levava a todos os lugares, sem necessariamente ter que sair do meu quarto.


			— Estou impressionado. — Brian terminava o último gole do seu whisky trinta anos, enquanto entregava o cartão para pagar a conta do jantar.


			— E eu estou apaixonada. — Hope respondeu rindo. — É sério, acho que você é hétero, mas se um dia mudar de ideia ou quiser experimentar, juro. — Não sabia o que fazer, — eu estarei aqui. — Um silêncio desconfortável caiu sobre a mesa e, então, seu irmão caiu na gargalhada. 


			— Inteligência é, realmente, o melhor atrativo. — Ele disse me fitando.


			— Não que você saiba disso, não é maninho? Quer dizer, sua última namorada não era exatamente um gênio. — Ela definitivamente não gostava da pobre garota. 


			— Ela tinha outras qualidades. — Ele piscou para mim. Tentei imaginar qual aparência uma mulher deveria ter para impressionar um homem como ele e entretê-lo por tempo suficiente para gerar um relacionamento. — E ela era minha noiva, Hope. Não gostar dela, não muda o fato de que quase entrou para a família.


			O garçom retornou com o recibo da noite, começamos a nos retirar. Os três russos pareciam fazer o mesmo movimento nas mesas à frente. Russos têm fama de não terem um bom humor e serem extremamente sérios em seus negócios, mas aqueles homens faziam Stalin parecer um pobre coitado. 


			— Vou acompanhá-la até seu carro. — Disse Brian, enquanto colocava uma das mãos em minhas costas para me conduzir. 


			— Não é necessário. — Dei um passo à frente tentando fugir do seu toque que causava arrepios. — Na verdade, eu vim de Uber.


			— Então, nesse caso, meu querido irmão vai levar você para casa. — Estávamos no saguão do hotel. 


			— Por favor, — Ele disse. — Faço questão. — Não tinha como dizer não aos seus olhos cinzas, perguntei-me se ele estaria preocupado com alguma coisa, na verdade, uma tensão pairava no ar, como um alerta de perigo. Mesmo Hope, já não parecia mais estar alterada como antes. 


			— Tudo bem. — Concordei. Um leve arrepio passou pela minha espinha, como sinal de alerta. Por um segundo imaginei e me perguntei se existia possibilidade daquele homem tentar alguma coisa contra mim. 


			A última vez que isso ocorreu, meses atrás, o abusador não tinha saído na melhor. Além das minhas habilidades linguísticas, também me interessava profundamente por artes marciais. Ganhei inúmeras competições durante a adolescência e ainda me virava muito bem. 


			Brian me conduziu para fora do hotel, e antes de desaparecermos da vista da irmã, ele lhe lançou um olhar de cautela. A noite estava fria, o vento forte lembrava que o inverno se aproximava. Eu amava o inverno, a neve, o aconchego de chegar em uma casa aquecida após um dia inteiro de trabalho. 


			— Está com frio? — Ele perguntou adivinhando meu pensamento. 


			— É, esqueci de trazer um casaco. — Sorri timidamente, enquanto me encolhia para afastar o vento e tentava me equilibrar em meus próprios pés para evitar uma queda drástica e vergonhosa. O manobrista chegou com o Jaguar preto até a entrada do hotel, antes que meu cliente pudesse oferecer alguma forma para me aquecer. 


			— Aqui está, Sr. Spencer. — O rapaz franzino entregou a chave do carro como se fosse uma joia preciosa. Imagino que por conta do tamanho da nossa pequena cidade, nunca ele tivera a oportunidade de dirigir um carro tão caro. 


			Ele dirigiu-se para abrir a minha porta, mas Brian se antecipou. Fitei seus olhos procurando algum sinal de alerta, algum indício de que eu devesse realmente me preocupar. Era difícil sofrer assédio uma vez, você aprende a nunca mais confiar nas pessoas, nem mesmo consegue dar a elas uma chance. 


			Nada de estranho nos olhos dele, nenhuma malícia ou sinal de desejo escondido, ainda assim não eram inofensivos, o que eu não conseguia entender ou prever era o que ele escondia ali. Brian era tão grande que cobria toda a porta do carro, não conseguia ver através dele, tampouco o vento me alcançava. 


			Coloquei o cinto de segurança, enquanto ele entregava a gorjeta ao manobrista e dava a volta no carro para chegar até o lado do motorista. Quando ele abriu a porta, o vento frio inundou o interior do carro caro, senti minha pele arrepiar e estremecer ao mesmo tempo. Em silêncio, ele se posicionou ao meu lado, ligou o carro e partiu. De relance, avistei um dos russos do restaurante do lado de fora, ele olhava fixamente para o carro com as mãos nos bolsos do terno e, em seguida, estava com o telefone em uma das orelhas.


			— Então, srta. Alekseeva. Poderia fazer a gentileza de digitar seu endereço no GPS? — Prontamente, estiquei a mão para digitar o nome da minha rua. Brian já regulava o ar condicionado do carro para me aquecer. — Tem aquecimento no banco, se você quiser. — Ele me olhou de relance e depois voltou sua atenção para a estrada. — Particularmente, eu acho estranho ter um tecido quente no meu traseiro.


			Houve um silêncio, e então, nós dois rimos em sintonia. 


			— Assim está ótimo. — Respondi.


			Brian dirigia com cautela e quase com lentidão. Será que estava tentando prolongar nosso caminho? Ou só havia bebido muito whisky? 


			Eu não saberia dizer, só ficou menos constrangedor quando ele resolveu ligar o som do carro e, mesmo assim, não conseguia encontrar um assunto que pudesse interessá-lo. 


			— Seus pais ensinaram a falar russo? — Ele quebrou o silêncio entre nós, mas parecia desconfortável. 


			— Não, meus avós e tios. — Não gostava muito dessa parte, da qual tinha que contar sobre as tragédias da minha vida. Ainda mais para alguém como ele que, provavelmente, não entenderia. — Minha mãe morreu quando eu ainda era criança e nunca conheci meu pai. 


			— Eu sei como é. — Olhei assustada para ele, esperando que continuasse a história, mas não. Talvez Hope me contasse um dia.


			Brian virou a última esquina antes de chegar a minha casa, o silêncio voltava a perpetuar no carro. Não era tarde, mas as luzes nas casas dos meus tios e na dos meus avós já estavam apagadas. Apenas uma fraca luz da varanda dos meus tios iluminava o caminho da frente da casa. Sempre que saia à noite, lembrava que precisava iluminar a lateral que levava até a área de festas, onde agora é minha casa. 


			— Chegamos. — Falei me preparando para sair do carro, tentei soltar o cinto de segurança, mas estava preso. Brian desceu do carro, incomodado, parei de tentar soltar o cinto com medo de estragar alguma coisa. Ele abriu minha porta e se curvou sobre mim. — Desculpe, acho que prendeu. — Seu corpo estava sobre o meu, o perfume amadeirado inebriou meu cérebro rapidamente, não conseguia lembrar da última vez que tive contato assim com um homem. Depois do que aconteceu não tinha uma vida social ativa. Não que tenha sido algum dia.


			— Pronto. — Ele disse, logo após o clique que indicava que o cinto tinha soltado. —Está livre. — Brian sorriu em deboche, afastou-se da porta e esticou a mão para que eu pudesse descer. — Está meio escuro aqui. — Olhou em volta nervosamente. — Precisa que te acompanhe até a porta de casa? 


			— De jeito nenhum. — Ele soltou minha mão, talvez tivesse sido um pouco rude. — Sei me virar sozinha, mas agradeço. — Sorri tentando fazer com que ele ficasse mais confortável. — Agradeço a carona. 


			— Ao seu dispor.


			— Bom... — O que eu faria agora? — Tchau. 


			— Boa noite, Srta. Alekseeva. — Agora ele estava escorado no Jaguar, sorrindo com as mãos nos bolsos, os olhos cinzentos brilhando sob o poste de luz, parecia descontraído e, meu Deus, como ele era lindo.


			— Boa noite, Sr. Spencer. — Disse enquanto caminhava em direção ao portão da casa dos meus tios. Olhei para trás e ele ainda estava no mesmo lugar. 


			Segui pela lateral da casa e estava escuro, ouvi alguns ruídos de grama do outro lado da cerca, meu coração deu um salto, mas nada aconteceu, apertei o passo e logo depois estava na porta da minha casa. Abri a fechadura com rapidez e entrei. Tranquei tudo e verifiquei as janelas, estavam trancadas e seguras. Fechei todas as cortinas e só então tirei os sapatos e sentei no sofá.


			Fiquei em silêncio por algum tempo tentando ouvir alguma coisa do lado de fora da casa. Será que Brian já haveria ido embora? E se tiver alguém ali fora? Nenhum ruído. 


			— Acho que posso estar ficando paranoica. — Balancei a cabeça e puxei minha agenda, reorganizei todos meus compromissos para terça e quarta-feira. Nunca havia ido até Nova Iorque. Minha família evitava sair da cidade, só saiam se fosse por questões médicas ou outra coisa muito séria. 


			Meu celular tocou indicando a chegada de uma nova mensagem. O relógio na parede indicava que já eram dez horas da noite. 


			Brian: Chegou bem em casa? 


			Meu coração deu um pulo. Achei que ele realmente não gostasse de mim. Óbvio que ele pode só estar sendo simpático, sou péssima em entender flertes ou reconhecê-los. 


			Izzy: Muito bem. — Tirando que fiquei com medo de um guaxinim, muito provavelmente. — Obrigada pela carona.


			Brian: Foi um prazer. 


			Eu queria perguntar sobre Hope, se ela estava bem, mas parecia não haver abertura para continuar uma conversa. Brian era realmente muito educado, o que não significava que ele estaria interessado em mim, só estava sendo um cavalheiro.


			Afastei os pensamentos involuntários da minha mente e fui para o banho. Nada como a água quente antes de dormir.


			Os próximos dias seriam deveras muito corridos e inesperados.
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